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001. prova objetiva

Graduação de Cabo PM (2015)

♦  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
♦  Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
♦  Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala.
♦  Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
♦  Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
♦  A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
♦  Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
♦  Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova, assinando termo respectivo.
♦  Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 

localizado em sua carteira, para futura conferência.
♦  Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a  ordem  do fiscal para abrir  este caderno  de q uestões.
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LÍNGUA PORTUGUESA

01. Leia a charge.

03. O sentido de escanear, em destaque no primeiro pará­
grafo, compreende a ação de
(A) reconfigurar.
(B) examinar.
(C) deturpar.
(D) suscitar.

04. Segundo informações do texto, o projeto de Stephen
Hawking
(A) é o primeiro estudo voltado a buscar sinais de vida 

extraterrestre.
(B) limita-se a capturar sinais de vida inteligente ao redor 

da Terra.
(C) contará com a ajuda financeira de um investidor 

russo, Yuri Milner.
(D) gastou, até hoje, US$ 100 milhões captando sinais 

de vida alienígena.

E EM QUAL 
REGIME VOCÊS 
PRETENDEM SE

(Duke. http://dukechargista.com.br)

Ao usar o termo semiaberto, a personagem estabelece 
uma comparação entre o casamento e

(A) um evento esportivo.

(B) uma instituição filantrópica.

(C) uma conjuntura política.

(D) um sistema carcerário.

Leia o texto para responder às questões de números 02 a 07.

Stephen Hawking lança programa que vai buscar 
vida extraterrestre

O cientista britânico Stephen Hawking anunciou, nesta 
segunda-feira (20.07.2015), o início da maior busca de vida 
extraterrestre já realizada, com um projeto de 10 anos, que 
pretende escanear o espaço à procura de sinais de vida 
inteligente.

O projeto Breakthrough Listen, apoiado pelo empreen­
dedor russo Yuri Milner, custará US$ 100 milhões e será a 
tentativa mais poderosa, completa e intensiva de encontrar 
sinais de vida extraterrestre no universo.

“Em um universo infinito, devem existir outros casos de 
vida. Pode ser que, em algum lugar do cosmos, talvez exista 
vida inteligente”, declarou Hawking.

(http://g1.globo.com. Adaptado)

02. De acordo com o texto, o projeto de Stephen Hawking
caracteriza-se por ser

(A) audacioso.

(B) falacioso.

(C) inconsistente.

(D) modesto.

05. O projeto de Stephen Hawking tem previsão para ser
realizado___________10 anos.

Para que a frase reproduza as informações do texto, a 
lacuna deverá ser preenchida com:

(A) a partir de

(B) em menos de

(C) durante

(D) desde

Considere a seguinte passagem para responder às questões 
de números 06 e 07.

“Em um universo infinito, devem existir outros casos de 
vida. Pode ser que, em algum lugar do cosmos, talvez exista 
vida inteligente”, declarou Hawking.

06. Na opinião de Stephen Hawking,
(A) a comunicação com extraterrestres propiciará a evo­

lução do planeta Terra.
(B) a existência de vida inteligente fora da Terra é uma 

hipótese plausível.
(C) existe um lugar do cosmos, além da Terra, onde já se 

provou haver vida.
(D) o fato de existir vida inteligente fora da Terra já se 

tornou incontestável.

07. No contexto dado, as formas verbais devem existir e 
exista podem ser substituídas conforme a norma-padrão 
da língua portuguesa, respectivamente, por:
(A) devem haver e houver.

(B) devem haver e há.
(C) deve haver e haver.

(D) deve haver e haja.
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Leia a tira para responder às questões de números 08 e 09.

(Hagar, Dik Browne. www.folha.uol.com.br)

08. No segundo quadrinho, Hagar se surpreende com a res­
posta de Eddie Sortudo, pois este interpretou sua per­
gunta com sentido

(A) próprio, aludindo às obrigações que deve cumprir 
rotineiramente.

(B) próprio, aludindo ao capacete que está usando 
naquele momento.

(C) figurado, aludindo à vestimenta que prefere usar no 
cotidiano.

(D) figurado, aludindo às constantes preocupações que 
tem em mente.

09. Assinale a alternativa em que a vírgula é empregada com
o mesmo propósito com que foi usada na fala de Eddie
Sortudo — O mesmo elmo que eu sempre uso, chefe.

(A) Seja bem-vindo ao nosso novo site de compras, 
internauta.

(B) Enviaremos sua encomenda até sábado, impreteri- 
velmente.

(C) Durante a operação policial, cinco criminosos foram 
presos.

(D) Os bandidos portavam drogas, algumas pistolas e 
munição.
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Leia o texto e responda às questões de números 10 a 15.

O direito ao cuidado

A Organização dos Estados Americanos (OEA) anunciou 
a aprovação da Convenção Interamericana sobre a Proteção 
dos Direitos Humanos das Pessoas Idosas. Seu conteúdo 
estabelece novos direitos significativos frente ao desafio 
regional de pensar políticas públicas.

A convenção reconhece o direito ao cuidado, que 
envolve o desenvolvimento efetivo de um sistema integral 
de assistência e apoio às pessoas idosas, representando 
uma mudança de paradigma na concepção tradicional de 
abordagem de políticas públicas na matéria.

O direito ao cuidado talvez seja um dos temas mais 
inovadores da convenção, com potencial para transformar 
em políticas públicas uma tarefa que historicamente esteve 
reservada ao âmbito privado, com evidente sobrecarga para 
as mulheres.

(Pepe Vargas; Paulo Abrão. www.folha.uol.com.br. Adaptado)

10. De acordo com o texto, o caráter inovador da convenção 
está em

(A) propor que o cuidado dos idosos seja delegado a 
suas respectivas famílias.

(B) ampliar a responsabilidade do poder público quanto 
ao cuidado dos idosos.

(C) oferecer auxílio financeiro às profissionais femininas 
que cuidam de idosos.

(D) garantir que os cuidadores tenham formação acadê­
mica e sejam concursados.

11. Um antônimo para o termo significativos, em destaque 
no primeiro parágrafo, é:

(A) influentes.

(B) irrestritos.

(C) imprevistos.

(D) irrelevantes.

12. A palavra matéria, em destaque no segundo parágrafo, 
faz referência

(A) à Organização dos Estados Americanos.

(B) ao texto da Convenção.

(C) ao cuidado com o idoso.

(D) à vida privada.

13. Atendendo às regras de regência nominal da norma- 
-padrão da língua portuguesa, a expressão em desta­
que no terceiro parágrafo — potencial para — pode ser 
substituída corretamente por:

(A) possibilidade de.

(B) possibilidade em.

(C) possibilidade sobre.

(D) possibilidade por.
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14. A expressão empregada em conformidade com as regras 
de regência verbal da norma-padrão da língua portuguesa 
está destacada em:

(A) A convenção aborda aos direitos humanos das pes­
soas idosas.

(B) A convenção dispensa ao cuidado com o idoso uma 
atenção especial.

(C) A convenção favorece de pessoas idosas que 
necessitam de cuidados.

(D) A convenção deve propiciar em mudanças efetivas 
no tratamento dos idosos.

15. A frase escrita de acordo com as regras de concordância
nominal da norma-padrão da língua portuguesa é:

(A) Foi anunciado, pela OEA, a aprovação da Conven­
ção Interamericana sobre a Proteção dos Direitos 
Humanos das Pessoas Idosas.

(B) Novos direitos significativos frente ao desafio regio­
nal de pensar políticas públicas são estabelecidas na 
convenção.

(C) O desenvolvimento efetivo de um sistema integral de 
assistência e apoio às pessoas idosas está implica­
do no direito ao cuidado.

(D) Está previsto uma mudança de paradigma na con­
cepção tradicional de abordagem de políticas públi­
cas na matéria.

Leia a tira para responder às questões de números 16 e 17.

(Laerte. Overman. São Paulo: Devir/Jacarandá, 2003.)

16. O termo mesmo, no terceiro quadrinho, é usado com o 
objetivo de

(A) relativizar o sentido da palavra longínquo.

(B) negar o sentido referente a distância de longínquo.

(C) acrescentar dúvida ao sentido do termo longínquo.

(D) atribuir ênfase ao sentido de longínquo.

17. Vou em missão num país longínquo.
Considerando as expressões destacadas nas alternati­
vas, essa frase está corretamente reescrita, conforme a 
norma-padrão da língua portuguesa, em:

(A) Vou a um país longínquo em missão.

(B) Vou à um país longínquo em missão.

(C) Vou perante de um país longínquo em missão.

(D) Vou até à um país longínquo em missão.

Leia o texto e responda às questões de números 18 a 20.

Atitude

Durante uma bebida de chá no entardecer do dia, Tao 
pergunta para o seu mestre: — Mestre, o que há dentro de 
todos nós que nos permite fazer certas escolhas na vida?

O mestre fala: — Somos como essas duas xícaras, uma 
delas é o amor e a outra é o ódio, ambas vivem dentro de 
nós.

Tao fala: — Como elas movem nossas escolhas?
O mestre fala: — Pela quantidade de chá que vertemos 

nelas.
(Stefan Tojo. www.minicontos.com.br. Adaptado)

18. Do ensinamento do mestre, depreende-se, corretamente, 
que

(A) a existência do amor elimina a presença do ódio que 
vive em nós.

(B) o homem é incapaz de controlar seus sentimentos e 
suas escolhas.

(C) nossas atitudes podem resultar do amor ou do ódio 
que nutrimos.

(D) as escolhas cotidianas refletem ódio e amor em igual 
proporção.

19. O termo como, na frase — Somos como essas duas 
xícaras, uma delas é o amor e a outra é o ódio, ambas 
vivem dentro de nós. — , estabelece relação de

(A) proporção.

(B) comparação.

(C) finalidade.

(D) condição.

20. A colocação pronominal está de acordo com a norma- 
-padrão da língua portuguesa na frase:

(A) Em conversa com seu mestre, Tao perguntou-lhe os 
motivos que determinam nossas escolhas.

(B) O aprendiz talvez nunca questionara-se a respeito 
das motivações das escolhas que fazemos.

(C) Na linguagem figurada do mestre, amor e ódio 
seriam como duas xícaras que habitassem-nos.

(D) Após o encontro para o chá, Tao certamente dedica­
ria-se a refletir acerca das palavras do mestre.
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21. A proposição “Se Mário é cabo, então Cláudio é sargento” 
tem, como equivalente, a proposição:

(A) Mário é cabo e Cláudio é sargento.

(B) se Mário não é cabo, então Cláudio não é sargento.

(C) se Cláudio é sargento, então Mário é cabo.

(D) se Cláudio não é sargento, então Mário não é cabo.

22. A afirmação “se fulano não estudou, então ele será 
promovido” é falsa.

Sendo assim, é verdade que fulano

(A) não estudou.

(B) será promovido.

(C) estudou e será promovido.

(D) estudou e não será promovido.

23. Uma negação lógica para a afirmação “Carlos não é cabo 
e tem o ensino médio” está contida na alternativa:

(A) Carlos não tem o ensino médio e é cabo.

(B) Carlos não tem o ensino médio ou é cabo.

(C) Carlos não tem o ensino médio e não é cabo.

(D) Carlos não tem o ensino médio ou não é cabo.

24. A afirmação “Existe homem que não é bípede” é a nega­
ção lógica da afirmação contida na alternativa:

(A) Todo bípede é homem.

(B) Todo homem é bípede.

(C) Nem todo bípede não é homem.

(D) Nem todo homem não é bípede.

25. Das três afirmações a seguir, sabe-se que I é falsa:

I. Se Éder é honesto, então Cristina também é.

II. Éder é honesto ou Cristina é honesta.

III. Éder é honesto e Cristina também é.

Os valores lógicos das afirmações II e III são, respecti­
vamente,

(A) falsidade e falsidade.

(B) falsidade e verdade.

(C) verdade e verdade.

(D) verdade e falsidade.

RACIOCÍNIO LÓGICO R A S C U N H O
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26. Considere falsa a afirmação “Marcos é alto e Ana é feliz” 
e verdadeira a afirmação “se Marcos é alto, então Ana é 
feliz”.

Nessas condições, é correto afirmar que, necessaria­
mente,

(A) Marcos é alto.

(B) Marcos não é alto.

(C) Ana é feliz.

(D) Ana não é feliz.

R A S C U N H O

27. Sobre a coleção de relógios que tem, André sempre 
afirmou que se o relógio é de ouro, então ele é im­
portado. Samir, um dos amigos de André, ao escolher 
aleatoriamente 3 relógios dessa coleção, observou que 
o primeiro era de ouro e importado; que o segundo 
relógio não era de ouro, mas também era importado; e 
que o terceiro também não era de ouro e era nacional. 
Da observação de Samir, pode-se concluir corretamente 
que

(A) nenhum dos três relógios contraria a afirmação de 
André.

(B) apenas o 2° relógio contraria a afirmação de André.

(C) apenas o 3° relógio contraria a afirmação de André.

(D) todos os três relógios contrariam a afirmação de 
André.

28. Considere verdadeira a afirmação “Todos os amigos de
Ana são policiais militares”. Conclui-se, corretamente,
dessa informação que

(A) se Marcos é policial militar, então ele é amigo de Ana.

(B) se Marcos é policial militar, então ele não é amigo 
de Ana.

(C) se Marcos não é policial militar, então ele não é 
amigo de Ana.

(D) se Marcos não é amigo de Ana, então ele não é 
policial militar.

29. Sabe-se que todos os que foram aprovados para ser 
cabo fizeram o concurso interno, e que alguns desses 
aprovados ainda aguardam o recebimento dessa patente. 
Sabe-se, também, que Marcelo e Carla fizeram esse 
concurso. Logo, é correto afirmar que

(A) se Carla não recebeu essa patente, então ela não foi 
aprovada no concurso interno.

(B) se Carla não recebeu essa patente, então ela está 
aguardando o seu recebimento.

(C) se Marcelo já recebeu essa patente, então ele foi 
aprovado no concurso interno.

(D) se Marcelo foi aprovado no concurso interno, então 
ele aguarda o recebimento dessa patente.
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“Gláucia não é policial.”

Com base nessas informações pode-se afirmar como 
verdade que

(A) se Maurício é advogado, então Gláucia não é policial.

(B) se Gláucia não é policial, então Maurício não é 
advogado.

(C) Gláucia não é policial e Maurício não é advogado.

(D) Maurício é advogado e Gláucia é policial.

30. Considere verdadeiras as duas afirmações a seguir:

“Gláucia é policial ou Maurício é advogado.”
R A S C U N H O

31. Se Sílvio distribuiu as cartas, então Marta ganhou o jogo 
para Joana. Se Sílvio não ganhou o jogo para Joana, 
então ele distribuiu as cartas. Sabendo-se que Marta não 
ganhou o jogo para Joana, conclui-se corretamente que

(A) Sílvio ganhou o jogo para Joana e não distribuiu as 
cartas.

(B) Marta e Sílvio não ganharam o jogo para Joana.

(C) Sílvio e Marta distribuíram as cartas.

(D) Marta distribuiu as cartas e Sílvio não ganhou o jogo 
para Joana.

32. Carlos é mais pesado que Márcia e mais leve que Ana. 
Ana é mais pesada que Débora, que não é mais leve que 
Carlos. Se Otávio não é mais pesado que Márcia, então 
pode-se concluir corretamente que

(A) Otávio, e somente ele, é o mais leve do grupo.

(B) Débora é necessariamente mais pesada que Carlos.

(C) Ana, e somente ela, é a mais pesada do grupo.

(D) Márcia é, necessariamente, mais pesada que Débora.

33. Um revólver .38, uma pistola 9 mm e um revólver .32 
estão dentro de caixas, diferenciadas apenas pelas letras 
A, B e C, não necessariamente nessa ordem, nas quais 
não se pode ver o que há no seu interior. Cada caixa 
contém uma única arma e não se sabe qual arma está 
em qual caixa, mas que apenas uma das três afirmações 
a seguir é verdadeira:

I. Na caixa B está o revólver .38.
II. Na caixa C não está a pistola 9 mm.
III. Na caixa A não está o revólver .38.

Com base nessas informações, a ordem correta das 
caixas que contém, respectivamente, o revólver .32, a 
pistola 9 mm e o revólver .38 é

(A) C, B e A.

(B) C, A e B.

(C) B, C e A.

(D) B, A e C.
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34. A figura representa a disposição de três vagas de garagem 
de um prédio: uma pequena, uma média e outra grande, 
não necessariamente na ordem da representação.

1 2 3

Edvaldo, Silmara e Luiz são moradores no prédio e têm, 
cada um deles, o seu próprio carro. Sabe-se que Edvaldo 
está com o seu carro estacionado na vaga 2, Silmara 
está com o seu carro estacionado na vaga média e Luiz 
está com o seu carro estacionado na vaga com número 
menor que o número da vaga pequena. O número e 
tamanho da vaga de garagem em que está estacionado o 
carro de Luiz são, respectivamente,

(A) 3 e grande.

(B) 3 e pequena.

(C) 1 e grande.

(D) 1 e pequena.

R A S C U N H O

35. Os soldados Pereira, Macedo e Soares, e somente eles, 
realizaram uma tarefa que era composta por duas fases. 
Na primeira fase, eles executaram as atividades I, II e III, 
e, na segunda, as atividades IV, V e VI, de modo que cada 
um deles executou apenas uma atividade em cada fase. 
Sabe-se que Pereira executou a atividade VI, mas não 
executou a atividade III; que Soares executou a atividade 
II; e que quem executou a atividade III não executou a V. 
Logo, as atividades I, III, IV e V foram respectivamente 
executadas por

(A) Pereira, Macedo, Soares e Macedo.

(B) Pereira, Macedo, Macedo e Soares.

(C) Macedo, Pereira, Macedo e Soares.

(D) Macedo, Pereira, Soares e Macedo.

36. Considere as seguintes informações sobre um grupo
de soldados composto somente por Maciel, Noronha,
Bastos e Santos.

I. Cada soldado do grupo é primo de apenas um solda­
do desse grupo.

II. Bastos está apenas sob o Comando de Policiamento 
da Capital e seu primo apenas sob o Comando de 
Policiamento Metropolitano.

III. Maciel e seu primo estão apenas sob o mesmo 
comando de policiamento.

IV. Noronha e o primo de Bastos jogaram bola juntos, 
quando adolescentes.

V. Santos e Maciel estão apenas sob o mesmo comando 
de policiamento.

Com base nessas informações, é correto afirmar que

(A) Bastos e Noronha, apenas, estão sob o Comando de 
Policiamento da Capital.

(B) Maciel, Noronha e Santos estão sob o Comando de 
Policiamento Metropolitano.

(C) Bastos e Noronha são primos.

(D) Maciel e Santos são primos.
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37. Considere 49 leitores e os livros A, B e C. Sabe-se que, 
dos leitores que leram apenas dois desses livros, exata­
mente 7 leram A e B, exatamente 9 leram A e C, e exata­
mente 12 leram B e C. Se exatamente 25 leitores leram 
o livro A, 27 leitores leram o livro B e 33 leitores leram o 
livro C, então é verdade que o número de leitores que 
leram todos os três livros é

(A) 7.

(B) 6.

(C) 5.

(D) 4.

R A S C U N H O

38. Considere a sequência de figuras em que as primeiras 
são:

1^ 1^ !▲

Figura 1 Figura 2 Figura 3

3^ 2^ 4^

Figura 4 Figura 5 Figura 6

5^ 3^ 6^

Figura 7 Figura 8 Figura 9

Mantendo-se a lógica apresentada, a figura 101 dessa 
sequência conterá os símbolos

(A) 66^

(B) 65^

(C) 34^

(D) 33^

39. Considere a seguinte sequência, que tem o primeiro 
elemento igual a 1 e obedece a uma única regularidade:

1, m, 3, n, 5, t, 7, m, 9, n, 1, t, 3, m, 5, n, 7, t, 9, m, 1, n, ...

O centésimo vigésimo segundo elemento dessa se­
quência é

(A) m.

(B) 1.

(C) n.

(D) 5.
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40. Considere as quatro primeiras figuras de uma sequência: CONHECIMENTOS PROFISSIONAIS

Figura 1 Figura 2 Figura 3 Figura 4

Sabendo-se que essa sequência mantém a regularidade 
apresentada nas quatro primeiras figuras, é verdade que, 
na figura 98, o número de quadradinhos em branco, ou 
seja, com o interior não preenchido na cor cinza, será

(A) 9 303.

(B) 9 507.

(C) 9 703.

(D) 9 901.

Direitos Humanos

41. É correto afirmar que a Declaração Universal dos Direitos
do Homem

(A) pressupõe que há exceções acerca da liberdade em 
dignidade e direitos, a depender de cada comunida­
de local, independentemente da previsão constitu­
cional acerca do tema.

(B) estabelece, em seu artigo 9o, que podem ocorrer pri­
sões, independentemente de declaração de motivos.

(C) proclama que toda pessoa tem direito à vida, à segu­
rança pessoal e à liberdade.

(D) não foi proclamada em 1948 em virtude das atrocida­
des cometidas no período pós-guerra.

R A S C U N H O
42. A Constituição Federal de 1988 estabelece, dentre outros 

direitos, aqueles que abarcam as garantias fundamen­
tais. Sobre o tema, sabe-se que

(A) todas as normas previstas na Carta Magna depen­
dem de edição de norma infraconstitucional para 
terem aplicabilidade, não possuindo eficácia plena.

(B) os direitos e garantias fundamentais encontram-se 
positivados no artigo 5o da Constituição Federal, 
sendo cláusulas pétreas, razão pela qual não podem 
ser abolidas.

(C) é possível a mitigação dos direitos e garantias funda­
mentais, a depender do contexto histórico ao qual é 
inserida a comunidade, motivo pelo qual os direitos e 
garantias fundamentais devem alcançar tão somente 
os anseios individuais.

(D) cada indivíduo tem a possibilidade de dispor de seus 
direitos humanos, independentemente da disposição 
inserida na Carta Magna e na Declaração Universal 
dos Direitos do Homem.
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Direito Penal

43. Considerando as diferenças entre dolo e culpa, aponte a
alternativa correta.

(A) O dolo eventual é a situação em que o agente do fato 
não deseja o resultado previsto, mas assume o risco 
de produzi-lo.

(B) A culpa inconsciente ocorre quando há a intenção de 
somente expor ao perigo determinado bem jurídico.

(C) Nos crimes preterdolosos, a culpa é sempre presu­
mida.

(D) O Código Penal não adotou a teoria da actio libera in 
causa, de tal modo que a embriaguez não acidental 
exclui a imputabilidade.

44. Acerca da coação moral irresistível e da obediência hie­
rárquica, é correto afirmar que

(A) a obediência hierárquica dá-se também no convívio 
familiar.

(B) a obediência hierárquica tem como um de seus 
requisitos que a ordem não seja manifestamente ilegal.

(C) a inexigibilidade de conduta diversa é causa suprale- 
gal de excludente da tipicidade.

(D) na obediência hierárquica não é necessário que a 
ordem seja oriunda de superior hierárquico.

45. Em relação à ação penal, assinale a alternativa correta.

(A) A lesão corporal praticada no âmbito doméstico e 
familiar contra a mulher depende de representação 
da vítima, tratando-se assim de ação penal pública 
condicionada.

(B) Se o Ministério Público não oferecer denúncia no 
prazo legal, somente poderá ser exercida a ação 
penal privada subsidiária em casos de ação penal 
pública condicionada à representação.

(C) Com o advento da Lei no 12.015/09, a ação penal, no 
crime de estupro, perfaz-se sempre mediante ação 
penal pública condicionada à representação.

(D) Na hipótese de inexistência de disposição legal con­
trária, o crime será de ação penal pública incondi- 
cionada.

46. Acerca dos crimes contra a administração pública, é cor­
reto afirmar que
(A) os crimes de desobediência, de denunciação calu­

niosa, de exploração de prestígio e de favorecimento 
real são crimes contra a administração da justiça.

(B) o artigo 327 do Código Penal estabelece que fun­
cionário público é quem, embora transitoriamente ou 
sem remuneração, exerce cargo, emprego ou fun­
ção pública. Nesse sentido, os curadores e tutores 
nomeados pelo juiz são funcionários públicos, já que 
exercem função pública.

(C) no peculato culposo, a reparação do dano irá ense­
jar, em qualquer caso, a extinção da punibilidade.

(D) o particular que oferecer vantagem indevida a fun­
cionário público, para determiná-lo a praticar ato de 
ofício, cometerá o delito de corrupção ativa.

Leis Especiais

47. Um comerciante, festejando o aniversário de sua cidade, 
em local público, no calor das felicitações, entrega, de 
forma gratuita, bebida alcoólica típica da região a um 
indivíduo com 15 (quinze) anos de idade, o qual aparenta 
a idade que de fato possui. O adolescente, ao caminhar 
em direção aos seus amigos, tropeça e a bebida é der­
ramada por completo no chão, o que impossibilitou seu 
consumo. Diante dos fatos narrados, é possível dizer que
(A) a conduta praticada pelo comerciante é atípica.
(B) o comerciante será isento de pena, pois se trata de 

um erro sobre elemento constitutivo do tipo legal, o 
que exclui o dolo.

(C) o comerciante suportará ação penal pública incon- 
dicionada, por ser o delito de natureza formal, não 
dependendo, para sua consumação, da ocorrência 
de resultado naturalístico.

(D) o comerciante, por ser o sujeito passivo maior de 
14 (quatorze) anos de idade, não sofrerá qualquer 
repreensão estatal.

48. Configura o crime previsto no artigo 306 do Código 
de Trânsito Brasileiro conduzir veículo automotor na via 
pública estando
(A) com a concentração de álcool por litro de sangue 

igual ou inferior a 6 (seis) decigramas, ou sob a 
influência de qualquer outra substância psicoativa 
que determine dependência.

(B) apenas com a concentração de álcool por litro de san­
gue igual ou inferior a 1 (um) grama e 6 (seis) decigra- 
mas, ou sob a influência de qualquer outra substância 
psicoativa que determine sua dependência.

(C) com a capacidade psicomotora alterada em razão da 
influência de álcool ou de outra substância psicoativa 
que determine dependência.

(D) apenas com a concentração de álcool por litro de 
sangue igual ou inferior a 1 (um) grama, ou sob a 
influência de qualquer outra substância psicoativa 
que determine sua dependência, expondo a dano 
potencial a incolumidade de outro.
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49. Conforme o artigo 33 da Lei Maria da Penha, enquanto 
não estruturados os Juizados de Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher, terão competência para conhe­
cer e julgar as causas decorrentes da prática de violência 
doméstica e familiar contra a mulher, as Varas

(A) Criminais.

(B) da Família.

(C) Cíveis.

(D) de Execução Penal.

50. Conforme a Lei no 12.850/2013, considera-se organiza­
ção criminosa a associação de

(A) 2 (duas) ou mais pessoas, estruturalmente orde­
nada e caracterizada pela divisão de tarefas, ainda 
que informalmente, com objetivo de obter, direta 
ou indiretamente, vantagem de qualquer natureza, 
mediante a prática de infrações penais cujas penas 
máximas sejam superiores a 3 (três) anos, de cará­
ter nacional.

(B) 4 (quatro) ou mais pessoas, estruturalmente orde­
nada e caracterizada pela divisão de tarefas, de 
modo formal, com objetivo de obter vantagem 
direta de qualquer natureza, mediante a prática 
de infrações penais cujas penas máximas sejam 
superiores a 8 (oito) anos, ou que sejam de caráter 
transnacional.

(C) 2 (duas) ou mais pessoas, estruturalmente orde­
nada e caracterizada pela divisão de tarefas, ainda 
que informalmente, com objetivo de obter, direta 
ou indiretamente, vantagem de qualquer nature­
za, mediante a prática de infrações penais cujas 
penas máximas sejam superiores a 2 (dois) anos, de 
caráter nacional.

(D) 4 (quatro) ou mais pessoas, estruturalmente orde­
nada e caracterizada pela divisão de tarefas, ainda 
que informalmente, com objetivo de obter, direta 
ou indiretamente, vantagem de qualquer natureza, 
mediante a prática de infrações penais cujas penas 
máximas sejam superiores a 4 (quatro) anos, ou 
que sejam de caráter transnacional.

51. Consideram-se crimes militares, em tempo de paz, os cri­
mes previstos no Código Penal Militar, embora também o 
sejam com igual definição na lei penal comum, quando 
praticados por militar

(A) em situação de atividade ou assemelhado que, 
embora não estando em serviço, use armamento de 
propriedade militar ou qualquer material bélico, sob 
guarda, fiscalização ou administração militar, para a 
prática de ato ilegal.

(B) em situação de atividade, ou assemelhado, contra o 
patrimônio sob a administração militar, ou a ordem 
administrativa militar.

(C) antes, durante e depois de período de manobras ou 
exercício, contra militar da reserva, ou reformado, ou 
assemelhado, ou civil.

(D) da reserva, reformado ou assemelhado, em lugar 
sujeito à administração pública civil, contra militar da 
reserva, ou reformado, ou assemelhado, ou civil.

52. A respeito do delito castrense tipificado no artigo 203 do 
Código Penal Militar -  “Dormir em Serviço”, é correto afir­
mar que

(A) a tentativa não é juridicamente possível.

(B) admite a modalidade culposa.

(C) se trata de um crime militar impróprio.

(D) o agente pode ser oficial.

Direito Militar

Regulamentos, Instruções e Manuais

53. A respeito do instituto jurídico denominado “Recolhimen­
to disciplinar”, previsto no Regulamento Disciplinar da 
Polícia Militar, assinale a alternativa correta.

(A) As decisões de aplicação do “Recolhimento discipli­
nar” serão sempre fundamentadas e comunicadas 
ao Secretário de Segurança Pública.

(B) O recolhimento de qualquer transgressor à prisão 
deverá ocorrer mediante nota de punição publicada 
em boletim interno.

(C) A condução do militar do Estado à autoridade com­
petente para determinar o recolhimento somente 
poderá ser efetuada por superior hierárquico.

(D) O militar do Estado recolhido poderá permanecer 
nessa situação pelo prazo máximo de 10 (dez) dias.
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54. Sobre a denominada “Dispensa para a doação de san­
gue”, previsto nas I-36-PM, é correto afirmar que tal dis­
pensa limitar-se-á a

(A) 3 (três) por ano, com intervalo mínimo de 45 (quaren­
ta e cinco) dias entre elas.

(B) 3 (três) por ano, com intervalo mínimo de 60 (ses­
senta) dias entre elas.

(C) 4 (quatro) por ano, com intervalo mínimo de 45 (qua­
renta e cinco) dias entre elas.

(D) 4 (quatro) por ano, com intervalo mínimo de 60 (ses­
senta) dias entre elas.

55. Segundo orientações das I-46-PM -  Instruções para o 
novo policial militar -, é correto afirmar que todos os poli­
ciais militares devem participar de conselho comunitário 
de segurança (CONSEG)

(A) da região onde trabalha, sendo facultativa a partici­
pação no CONSEG da região onde reside.

(B) da região onde reside, sendo facultativa a participa­
ção no CONSEG da região onde trabalha.

(C) da localidade de sua livre escolha, contanto que 
participe.

(D) tanto da região onde reside, como da região onde 
trabalha.

56. Nas lições insculpidas no M-18-PM -  Manual de Cidada­
nia da Polícia Militar -, é correto afirmar que

(A) nos Estados democráticos, como o brasileiro, a Cida­
dania restringe-se apenas ao direito de escolha dos 
governantes ou de poder ser escolhido governante.

(B) a plenitude da Cidadania implica numa situação 
na qual cada pessoa possa viver com decência e 
dignidade, através de direitos e deveres estabele­
cidos pelas necessidades e responsabilidades do 
Estado e das pessoas.

(C) a Cidadania consiste no vínculo que une o indivíduo 
ao Estado.

(D) a Carta Magna de 1988 menciona as palavras cida­
dania e nacionalidade que, sob o aspecto jurídico, 
são conceitos que se confundem. Contudo, na lin­
guagem popular, é comum que sejam empregadas 
com sentidos distintos.

Policiamento Ostensivo 
(a pé e motorizado)

57. Sobre o Programa de Força Tática, regulamentado por 
meio da Diretriz no PM3-007/02/05, é correto afirmar 
que, na função habitual de patrulha, a guarnição será de 
03 (três) PM, podendo ser alterada para

(A) 04 (quatro) apenas quando for usada nas operações 
de bloqueio de trânsito, retornando a 03 (três) PM 
tão logo cesse a ação.

(B) 05 (cinco) apenas quando for usada nas operações 
de fiscalização do comércio ambulante, retornando a 
03 (três) PM tão logo cesse a ação.

(C) 04 (quatro) ou até 05 (cinco) apenas quando for usa­
da nas operações DEJEM, retornando a 03 (três) PM 
tão logo cesse a ação.

(D) 04 (quatro) ou até 05 (cinco) apenas quando for usa­
da no controle de distúrbios civis (ações de choque), 
retornando a 03 (três) PM tão logo cesse a ação.

58. Segundo a Diretriz no PM3-015/02/05 -  Programa de
Policiamento Comunitário -, é correto afirmar que Base
Comunitária de Segurança

(A) constitui-se em um trailer ou Vtr tipo perua “VAN”, 
visando fazer frente a circunstâncias que necessitem 
de presença policial não permanente, sendo empre­
gada onde haja necessidade ocasional ou transitó­
ria, ainda que periódica.

(B) é uma edificação fixa, instalada segundo os crité­
rios de acessibilidade, visibilidade e existência de 
comunidade que necessite de atendimento diuturno, 
servindo como ícone de referência da Polícia Militar 
para prestação do policiamento comunitário.

(C) é uma edificação fixa e simples, instalada em local 
de grande movimento de pessoas, segundo os cri­
térios de acessibilidade e visibilidade, visando aten­
der ao público que a ela se dirige, inclusive lavrando 
BO/PM-TC.

(D) é uma instalação fixa, típica das OPM subordinadas 
ao CPRv ou ao CPAmb, cujas características de 
funcionamento atendam, respectivamente, às pecu­
liaridades do policiamento ostensivo rodoviário ou 
ambiental.
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59. Em relação à postura do patrulheiro, nos termos da Dire­
triz no PM3-011/02/05 -  Programa de radiopatrulha: aten­
dimento 190, é correto afirmar que ele

(A) deve sempre agir em superioridade numérica, bus­
cando, quando em situação de inferioridade, prote­
ger-se, conter a situação e acionar o devido apoio.

(B) não deve fumar durante todo o período de serviço.

(C) não deve distrair-se com o que ocorre ao seu redor, 
mormente quanto à atitude das pessoas que corres­
ponderem ao tipo de infrator indicado no CPP.

(D) deve permanecer no interior da viatura, quando ela 
estiver estacionada, sempre atento à rede-rádio.

60. Com base na Diretriz no PM3-008/02/06 -  NORSOP -,
entende-se por “Polícia de preservação da ordem pública”

(A) as ações de fiscalização de polícia, sobre matéria de 
segurança pública, em cujo emprego o policial militar 
ou a fração de tropa é identificado de relance, quer 
pela farda, quer pelo equipamento, armamento ou 
viatura.

(B) o conjunto de Programas de Policiamento emprega­
dos pela Polícia Militar, visando à eficácia das ações 
de polícia ostensiva e de preservação da ordem 
pública.

(C) a atividade cometida à Polícia Militar de restauração 
da ordem pública, envolvendo a repressão imediata 
às infrações penais e administrativas e a aplicação 
da lei.

(D) as atividades de prevenção primária e secundária, 
as quais são executadas para consecução da segu­
rança pública, tais como policiamento comunitá­
rio, radiopatrulhamento e todas as demais que são 
levadas a efeito pela Polícia Militar, a fim de preve­
nir o cometimento de ilícitos penais ou de infrações 
administrativas sujeitas ao controle da Instituição.
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